
PROJETO DE LEI Nº  776, DE 2009

Dá à Faculdade de Tecnologia de Osasco a denominação de Faculdade de Tecnologia de Osasco Hirant Sanazar.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se Faculdade de Tecnologia de Osasco – Hirant Sanazar a atual Faculdade de Tecnologia de Osasco.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA

Visa a presente medida a prestar justa homenagem à figura do ilustre cidadão paulista Hirant Sanazar, homem de sólidos valores morais e bem definidas posições ideológicas cuja história é ligada intimamente à história de Osasco e região. 

Nasceu em Osasco, no dia 14 de julho de 1929 e iniciou os estudos no Grupo Escolar Marechal Bittencourt e no Externato José Bonifácio, quando Osasco ainda era o 14º subdistrito da Capital do estado de São Paulo. Aos quatro anos de idade ingressou no escotismo, sendo que aos quinze anos foi diplomado pela União dos Escoteiros do Brasil como Chefe dos escoteiros.

Cursou o ensino médio nos colégios Anglo-Latino e Liceu Coração de Jesus, ambos em São Paulo. Formou-se em Direito pela faculdade Federal de Goiânia, acentuando sua formação com diversos cursos de extensão universitária. Foi professor de geografia, história, português e química, sendo palestrante em dezenas de escolas de Osasco e região, sempre abordando matéria atinente ao patriotismo da juventude estudantil e estudos voltados sobre o meio ambiente.

Como advogado, era constantemente convidado a proferir palestras sobre a nocividade dos delitos praticados por jovens adolescentes.

A sua vida pública teve início em 1955, quando foi eleito vereador à Câmara Municipal de São Paulo, sendo o primeiro filho de Osasco a conquistar tal cargo eletivo. Em 1962, após a emancipação de Osasco, da qual foi um dos líderes, foi eleito primeiro prefeito do novo município com 51% dos votos, dentre cinco concorrentes. Sua gestão foi repleta de desafios, especialmente toda a estruturação administrativa municipal, o plano diretor, a criação de código municipal de obras e serviços, código municipal financeiro e código municipal de posturas. Vale ressaltar que a estrutura da administração municipal iniciou do zero, tendo em vista que ao assumir o mandato, a administração não tinha sequer cadeiras, mesas, veículo, funcionários, prédios e etc.

Diante deste enorme desafio, e sempre imbuído com coragem e determinação, elaborou grande acervo de obras pública nas áreas de educação, saúde, transporte, assistência social e esporte. Ressalta-se, nesse sentido, a criação da clínica de tratamento do câncer, a junta do serviço militar, o corpo de bombeiros, departamento de licenciamento e emplacamento de veículos, pavimentação de vias de acesso do centro à periferia e foi responsável por inúmeras obras de ajardinamento de praças e construção de fontes luminosas, implantou sistema moderno de telefonia e a modernização da coleta de lixo domiciliar. Criou o serviço de guarda noturna – hoje, a Guarda Civil Municipal – e a primeira frota municipal de veículos. Fundou a Casa do Nordestino e a União da Mocidade de Presidente Altino (Umpa). Na área social, uma das primeiras medidas foi a criação da Juventude Cívica de Osasco (Juco) – Guarda Mirim que atualmente conta com 1.300 jovens.

Ao longo de sua honrada carreira pública, foi candidato a vereador na Capital, a deputado estadual e federal e candidato a prefeito do município de Osasco.

Promoveu, ainda, a doação, pela municipalidade, de terrenos para a construção do SENAI e da Associação Cristã de Moços, proporcionou a geração de mais de 10 mil empregos aos trabalhadores, abrindo portas nos parques industriais de Osasco, Lapa, Jaguaré, Vila Leopoldina, Barra Funda e etc.

Sua carreira profissional também está repleta de conquistas. Fundou a Ordem dos Advogados do Brasil, Subsecção de Osasco, e a Associação dos Advogados de Osasco. Atuou com distinção no Tribunal do Júri e exerceu há decênios atividades advocatícias tanto na área cível quanto na criminal. Manteve por 40 anos escritório de advocacia na região central da cidade.

Foi um dos fundadores da Academia de Letras, Artes e Ciências e do Instituto Histórico e Geográfico de Osasco. Foi autor dos livros: “Das cinzas à vitória” e “ Presidente Altino – do canto dos pássaros ao ronco dos motores”, respectivamente, sobre a saga do povo armênio e sobre a história do tradicional bairro de Osasco.

Foi três vezes presidente da Corporação Musical Santo Antonio e presidente de honra da Congregação Mariana da Igreja Santa Gemma Galgani e, ainda, participou do Clube dos Cavaleiros de Osasco que, em sua homenagem, leva seu nome.

Homem eclético, atendia a demanda cultural pelo amplo conhecimento e experiência. Era reconhecido pelo seu estilo de comunicação fácil, boa dicção e poder de persuasão. Tornou-se o mais requisitado palestrante de Osasco e região.

Quando da vinda do Presidente da República da Armênia e de sua Santidade, o Patriarca da Igreja Armênia, ao Brasil, foi tradutor o tradutor. 

Também foram significativas as condecorações recebidas, como a medalha José Bonifácio, no grau de Comendador do Instituto de Medalhística. Foi orador oficial da Ordem dos Parlamentares do Brasil e benemérito do Lar de Ramatis para crianças, além de ter fundado e presidido por diversas gestões a instituição que congrega os cavaleiros de Osasco.

Foi nomeado Secretário Municipal do Meio Ambiente, na gestão do prefeito Silas Bortolosso, promovendo diversas solenidades de educação ambiental com o plantio de árvores nas escolas da rede pública.

Recebeu importantes homenagens da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros do estado de São Paulo, como também a boina preta do 4º Batalhão de Infantaria Blindada do Exércitro Nacional, como colaborador emérito.

Trilhou o caminho maçônico com brilhantismo, sendo detentor do título de Maçom Emérito da Grande Loja Maçônica do Estado de São Paulo, atingindo o Grau 33 do Filosofismo da Universal Instituição.

Casou-se com a Sra. Janette Kolanian Sanazar, que jamais recebeu proventos públicos enquanto primeira-dama do município, que foi fundadora do Serviço Social do Município de Osasco, de assistência a famílias carentes, sem qualquer ônus aos cofres públicos municipais.

Sua união matrimonial foi coroada por quatro filhos/; Ricardo Hirant, Sergio Dicran, Sandra Regina e Jane Carla, todos com formação universitária: um casal de advogados, um dentista e, a caçula, médica pediatra. Foi avô de cinco netos.

Não obstante todas suas obras, sua vida foi prematuramente abreviada no dia 19 de novembro, durante as comemorações do Dia da Bandeira. Neste dia, como costumeiramente fazia há anos, enquanto discursava no calçadão da Antonio AGU acerca da importância deste dia comemorativo, quando subitamente sentiu-se mal, vindo a falecer quatro dias depois no Hospital do Coração na Capital do Estado de São Paulo.

Deixou um legado inestimável e de alta relevância para a sociedade, tendo em vista que seu espírito de homem público e patriótico eram uma constante em suas atividades. Como advogado, sua nobreza e benemerência se destacavam quando, por inúmeras vezes, percebendo a humilde condição financeira de seu cliente, deixava de cobrar os honorários advocatícios devidos. Jamais deixou de atender quem o procurasse que não tivesse condições financeiras, satisfazendo-se com as inestimáveis manifestações de gratidão, reconhecimento e admiração.

Atualmente, sua biografia é tema constante de pesquisas escolares da rede pública e privada do município de Osasco. Portanto, Hirant fez história e entrou para a história!

Diante do exposto rogo aos meus nobres pares para que aprovem o presente projeto como forma de prestigiar a ilustre memória do saudoso Hirant Sanazar.

Sala das Sessões, em 3-9-2009

a)  Bruno Covas - PSDB
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